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Mudanças climáticas segundo cidadãos brasileiros, 

americanos e irlandeses: um relatório comparativo 
 

Este apêndice traz os resultados comparativos de três pesquisas nacionalmente representativas 

realizadas em 2021, no Brasil, nos Estados Unidos e na Irlanda pelo Yale Program on Climate 

Change Communication junto ao ITS (Brasil), o George Mason University Center for Climate 

Change Communication (EUA), e a Agência de Proteção Ambiental da Irlanda (Irlanda). 

Diversas perguntas foram feitas aos participantes nos três países, permitindo comparações 

relativamente diretas, com pequenas variações na redação das questões. 

 

Os respondentes em todos os três países foram questionados se acreditam que o aquecimento 

global está realmente acontecendo. Praticamente todos os entrevistados no Brasil e na Irlanda 

responderam que sim (96%, respectivamente), em comparação com 76% entre os participantes 

dos Estados Unidos. 

 
 

O relatório Intergovernmental Panel on Climate Change’s Sixth Assessment (2021), elaborado e 

revisado por milhares de especialistas em questões climáticas do mundo inteiro, afirma que “Não 

restam dúvidas de que a influência humana aqueceu a atmosfera, o oceano e a terra.”  

 

A grande maioria dos brasileiros afirma que o aquecimento global é primariamente causado pela 

atividade humana (77%), ao passo que um número relativamente baixo de participantes diz que o 

fenômeno decorre apenas das mudanças naturais no meio ambiente (11%), ou tanto da atividade 

humana quanto de causas naturais (11%). Em comparação, uma maioria menos significativa nos 

EUA e na Irlanda afirma que o aquecimento global é causado principalmente pela atividade 

humana (60%). Uma minoria considerável nos EUA crê que o aquecimento global se deve a 

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg1/downloads/report/IPCC_AR6_WGI_Headline_Statements.pdf
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mudanças naturais (27%), enquanto uma minoria considerável na Irlanda (33%) crê que o 

fenômeno decorre tanto das atividades humanas quanto de mudanças naturais.   

 
 

Uma análise conduzida em 2016 por John Cook e seus colegas descobriu seis estudos 

independentes revisados por pares examinando a extensão do consenso científico sobre o 

aquecimento global. Estes trabalhos concluíram que entre 90% e 100% dos especialistas em 

questões climáticas estão convencidos de que o aquecimento global causado pela atividade 

humana está realmente ocorrendo.  Dois estudos mais recentes (artigo 1, artigo 2) descobriram 

que mais de 99% dos cientistas que atuam na área climática estão convencidos de que o 

aquecimento global é real e deriva da atividade humana. 

 

Mais participantes no Brasil (76%) e na Irlanda (82%) afirmam que a maioria dos cientistas crê 

que o aquecimento global está acontecendo, em comparação com os EUA (59%). Proporções 

relativamente pequenas dos cidadãos em cada país acreditam que os cientistas discordam 

amplamente sobre a ocorrência do aquecimento global. 

https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/11/4/048002
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/ac2774
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/ac2966
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Mais de oito em cada dez brasileiros (86%) e irlandeses (85%) afirmam estar ao menos “um 

pouco preocupados” com a questão do aquecimento global, em comparação com sete em cada 

dez americanos (70%). Os brasileiros, no entanto, parecem mais propensos a afirmar que estão 

“muito preocupados” do que os americanos ou irlandeses.  
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Proporções mais significativas de brasileiros (90%) e irlandeses (85%) afirmam que o 

aquecimento global prejudicará as gerações futuras “consideravelmente” ou “severamente”, em 

comparação aos participantes americanos (58%). 

 

 
 

A grande maioria dos brasileiros (75%) crê que o aquecimento global irá prejudicá-los 

pessoalmente ou sua família “consideravelmente”. Por outro lado, um número menor de 

americanos (21%) e irlandeses (16%) acredita que o aquecimento global os prejudicará 

diretamente, embora a pergunta realizada nesses países não tenha incluído a família, o que 

provavelmente afetou as respostas. 
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Apontamentos Metodológicos 

 

• A versão brasileira das perguntas da pesquisa foi administrada em português e foram 

traduzidas para o idioma inglês apenas para os fins do relatório. Em alguns casos, a 

redação do texto da pergunta e das alternativas de respostas diferia na versão brasileira do 

questionário, em comparação com as versões adotadas na Irlanda e nos EUA, devido às 

traduções entre os dois idiomas. A versão brasileira do texto da questão é apresentada por 

todo o relatório, exceto quando indicado. 

• As pesquisas no Brasil e da Irlanda foram administradas por telefone, ao passo que a 

pesquisa nos EUA foi conduzida online. 

• A formulação das perguntas na Irlanda adotou o termo “mudanças climáticas” no lugar 

de “aquecimento global”. 

• Para fins de tabulação, os pontos percentuais foram arredondados para o número inteiro 

mais próximo. Como resultado, as porcentagens em um determinado gráfico podem 

totalizar um valor um pouco acima ou abaixo do que 100%. As categorias de respostas 

somadas (por exemplo, “concordo totalmente” + “concordo em parte”) foram 

arredondadas após o cálculo das somas. Por exemplo, em alguns casos, a soma de 25% + 

25% pode ser informada como 51% (por exemplo, 25,3% + 25,3% = 50,6%, valor que, 

após arredondamento, seria relatado como 25% + 25% = 51%). 

• Mais detalhes sobre a metodologia de pesquisa adota podem ser encontrados nas versões 

americana e irlandesa dos relatórios. 

https://climatecommunication.yale.edu/publications/climate-change-in-the-american-mind-september-2021/toc/11/
https://climatecommunication.yale.edu/wp-content/uploads/2021/12/climate-change-irish-mind-2021.pdf

